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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA
SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE TRIGO (Triticum aestivum L.).
I. OBJETIVO 

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE), a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, é homogênea quanto às suas características dentro de uma mesma geração e é estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de trigo (Triticum aestivum L.).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456, de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a manter e apresentar ao SNPC, amostras vivas da cultivar objeto de proteção, como especificadas a seguir:

· 2 kg de sementes como amostra de manipulação (apresentar ao SNPC)

· l kg de sementes como germoplasma (apresentar ao SNPC)

· 2 kg mantidos pelo obtentor.

2. O material deverá apresentar vigor e boas condições sanitárias, devendo atender aos critérios estabelecidos nas Regras de Análise de Sementes – R.A.S.
3. O material de propagação não poderá ter sido submetido a nenhum tipo de tratamento que influencie na expressão das características da cultivar, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. No caso de o tratamento ter sido realizado, ele deve ser informado ao SNPC.
4. A amostra deverá estar disponível ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que, durante a análise do pedido, for necessária a apresentação da amostra viva para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

 5. Amostras vivas de cultivares estrangeiras deverão ser mantidas no Brasil.
III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE - DHE 

1. Os ensaios serão conduzidos por, no mínimo, dois períodos similares de cultivo em região de adaptação da cultivar. Caso não se comprove claramente a distinguibilidade e/ou a homogeneidade nesse período, os ensaios deverão ser conduzidos por mais um ciclo de cultivo.
2. Os ensaios serão conduzidos na mesma área experimental e nas mesmas épocas de semeadura. Caso, nesse local, não seja possível a visualização de características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em outro local adicional.
3. Os ensaios deverão ser realizados em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas e a expressão de características relevantes.
4. Os métodos recomendados para observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de Descritores

5. Cada ensaio incluirá no mínimo 2.000 plantas, divididas em duas ou mais repetições, em densidade normal de semeadura recomendada para a região de adaptação da cultivar e será conduzido em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deverá ser tal que plantas, ou partes de plantas, possam ser retiradas para medições e contagens, sem prejuízo das observações que deverão ser feitas no final do período de desenvolvimento. Deverão ser utilizadas no mínimo duas repetições, com pelo menos 4 fileiras cada, para evitar efeitos de bordadura na avaliação das características. Parcelas separadas, para observações e medições, somente poderão ser usadas se tiverem sido submetidas a condições ambientais similares.

6. Todas as observações para determinação de distinguibilidade e de estabilidade deverão ser feitas em, no mínimo, 20 plantas ou partes de 20 plantas.
7. As avaliações para descrição da cultivar deverão ser realizadas nas plantas com expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas.
8. Na determinação de homogeneidade das características observadas, as parcelas deverão ter densidade normal de semeadura, devendo ser aplicada numa população padrão de 0,3% com uma probabilidade de aceitação de, pelo menos, 95%. No caso de parcelas com 2000 plantas, o número máximo de plantas atípicas permitido será de 10 (dez). A metodologia de plantas atípicas deverá ser aplicada apenas a características qualitativas e pseudo-qualitativas. No caso das características quantitativas, deverão ser aplicados métodos estatísticos apropriados ou utilizadas cultivares exemplo para efeito de comparação. (Texto retificado no DOU nº 184, de 24/09/2020, S. 1, P. 29)
9. Testes adicionais para fins especiais poderão ser estabelecidos.

IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras. 

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Folha bandeira: pigmentação antocianínica das aurículas (característica 5)
b) Ciclo emergência à maturação (característica 7)

c) Planta: comprimento (colmo e espiga, excluindo aristas e barbas) (característica 13)
d) Colmo: espessura das paredes (característica 15)
e) Espiga: aristas e barbas (característica 18)

f) Espiga: coloração (característica 28)
V. SINAIS CONVENCIONAIS
(+): Ver explanações relativas a características específicas, item VIII “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”;
[zz-yy]: Números entre colchetes referem-se à fase fenológica indicada para a avaliação da característica segundo a escala “Decimal Code for the Growth Stages of Cereals”, reproduzida de EUCARPIA Bulletin No. 7, 1974.; e
- QL: Característica qualitativa;

- QN: Característica quantitativa;

- PQ: Característica pseudo-qualitativa;

- MG: Mensuração grupal: medidas simples de um grupo de plantas ou partes de plantas;

- MI: Mensuração individual: medidas efetuadas em várias plantas, ou partes de plantas, individualmente; e
- VG: Visualização grupal: avaliação mediante uma única observação de grupos de plantas ou partes de plantas.
VI. NOVIDADE E DURAÇÃO DA PROTEÇÃO
1. A fim de satisfazer o requisito de novidade estabelecido no inciso V, art. 30, da Lei n0 9.456, de 1997, para poder ser protegida, a cultivar não poderá ter sido oferecida à venda no Brasil há mais de 12 meses em relação à data do pedido de proteção e, observado o prazo de comercialização no Brasil, não poderá ter sido oferecida à venda ou comercializada em outros países, com o consentimento do obtentor, há mais de 4 anos.

2. Conforme estabelecido pelo artigo 11 da Lei nº 9.456, de 1997, a proteção da cultivar vigorará pelo prazo de 15 (quinze) anos, a partir da data de concessão do Certificado Provisório de Proteção.

VII. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES
1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que normalmente variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem espaços entre os diferentes valores, e a escala começar pelo valor 1, a identificação da característica deve ser feita necessariamente por um dos valores listados. Exemplo: “18. Espiga: aristas e barbas”; valor 1 para “mútica”; valor 2 para “apical”; e valor 3 para “aristada”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	18. Espiga: aristas e barbas

(+)

[80-92]

PQ VG
	mútica 

apical 

aristada 


	1

2

3
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 3
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “8. Folha: intensidade da cor verde” codifica o valor 3 para “fraca”, 5 para “média” e 7 para “forte”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indica que a intensidade da cor verde é entre fraca e média, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, um valor 1 indica uma intensidade da cor verde muito fraca e um valor 9 classifica uma intensidade da cor verde muito forte. 
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código da cultivar

	8. Folha: intensidade da cor verde

(+)

[60-65]

QN VG
	fraca

média

forte 
	3

5

7
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 9
1.3. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais espaços entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em variações intermediárias ou extremas. Exemplo: “25. Gluma: extensão da pilosidade da superfície interna” codifica o valor 1 para “pequena”, 3 para “média” e 5 para “grande”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 2, que indica que a extensão da pilosidade da superfície interna é entre pequena e média, ou ainda, o valor 4, que indica que a extensão da pilosidade da superfície interna é entre média e grande. 
	25. Gluma: extensão da pilosidade da superfície interna

(+)

[80-92]

QN VG
	pequena
média

grande
	1

3

5
	(*(


*preenchimento pode variar de 1 a 5
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo SNPC.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Requerente ou Representante Legal e pelo Responsável Técnico.
VIII.
TABELA DE DESCRITORES DE TRIGO (Triticum aestivum L.)

Denominação proposta para a cultivar:                                     
	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código

da

cultivar

	1. Coleóptilo: pigmentação antocianínica

(+)

[09-11] 

QL VG
	ausente

presente
	1

2
	(

	2. Apenas para cultivares com presença de pigmentação antocianínica no coleóptilo: Plântula: intensidade da pigmentação antocianínica do coleóptilo

(+)

[09-11]

QN VG
	fraca

média

forte
	3

5

7
	(

	3. Planta: hábito vegetativo

(+)

[25-29]

QN VG
	ereto

semiereto

intermediário

semiprostrado

prostrado
	1

3

5

7

9
	(  (

	4. Planta: frequência de plantas com folha bandeira recurvada

(+)

[47-51]

QN VG
	ausente ou muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	(  (

	5. Folha bandeira: pigmentação antocianínica das aurículas

[49-51]

QN VG
	muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (

	6. Ciclo emergência ao espigamento

(+)

[50-52]

QN MI/VG
	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio
	1

3

5

7

9
	(  (

	7. Ciclo: emergência à maturação

[50-52]

QN MI/VG


	muito precoce

precoce

médio

tardio

muito tardio
	1

3

5

7

9
	(  (

	8. Folha: intensidade da cor verde

(+)

[60-65]

QN VG
	fraca

média

forte
	3

5

7
	(  (

	9. Folha bandeira: cerosidade da bainha 

(+)

[60-65]

QN VG
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (

	10. Folha bandeira: cerosidade da lâmina (face abaxial) 

[60-65]

QN VG
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (


	11. Espiga: cerosidade 

[60-69]

QN VG
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (

	12. Colmo: cerosidade do pedúnculo da espiga

(+)

[60-69]

QN VG
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (

	13. Planta: comprimento (colmo e espiga, excluindo aristas e barbas)

[75-92]

QN MI
	muito curto

curto

médio

longo

muito longo
	1

3

5

7

9
	(  (

	14. Colmo: diâmetro 

(+)

[80-92] 

QN MI
	fino

médio

grosso
	3

5

7
	(

	15. Colmo: espessura das paredes

(+)

[80-92] 

QN VG
	fina

média

grossa
	3

5

7
	(  (

	16. Espiga: comprimento (excluídas aristas)

[80-92] 

QN MI 
	muito curta

curta

média

longa

muito longa
	1

3

5

7

9
	(  (

	17. Espiga: densidade

(+)

[80-92] 

QN VG


	muito baixa

baixa

média

alta

muito alta
	1

3

5

7

9
	(  (

	18. Espiga: aristas e barbas

(+)

[80-92]

PQ VG
	mútica 

apical 

aristada 


	1

2

3
	(  (

	19. Segmento apical da ráquis: extensão da pilosidade na superfície convexa

[80-92] 

QN VG
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	(  (

	20. Aristas e barbas: comprimento a partir do ápice da espiga

[80-92]

QN MI
	curtas

médias

longas


	3

5

7
	(  (

	21. Gluma: comprimento

(+)

[80-92]

QN MI
	curta

média

longa


	3

5

7
	(  (

	22. Gluma: largura

(+)

[80-92] 

QN MI
	estreita

média

larga
	3

5

7
	(  (

	23. Gluma: pilosidade

(+)

[80-92]

QL VG
	ausente

presente 
	1

2
	(  (


	24. Somente para cultivares que apresentem pilosidade na gluma: Gluma: intensidade da pilosidade

(+)

[80-92]

QN VG
	fraca

média

forte
	3
5

7
	(  (

	25. Somente para cultivares que apresentem pilosidade na gluma: Gluma: extensão da pilosidade da superfície interna

(+)

[80-92]

QN VG
	pequena

média

grande
	1

3

5
	(  (

	26. Gluma: forma predominante do ombro

(+)

[80-92]

PQ VG
	inclinada

reta

elevada
	3

5

7
	(  (

	27. Gluma: comprimento do dente

(+) 

[80-92] 

QN MI

	curto

médio

longo


	3

5

7
	(  (

	28. Espiga: coloração

[90-92] 

QL VG
	branca

colorida
	1

2
	(

	29. Espiga: forma (vista de perfil)

(+)

[92]

PQ VG
	piramidal

fusiforme

paralela

levemente clavada

fortemente clavada
	1

2

3

4

5
	(

	30. Grão: comprimento

(+) 

[92] 

QN MI 
	curto

médio

longo
	3

5

7
	(  (

	31. Grão: coloração

(+)

[92]

PQ VG
	branca

vermelha clara ou levemente colorido

vermelha escura ou fortemente colorido
	1

2

3
	(  (

	32. Grão. Dureza/ Densidade

(+)

[92]

QN VG
	mole

semi-duro

duro
	1

3

5
	(  (

	33. Grão: forma

(+)

[92]

QN VG
	ovalada

elíptica

truncada
	3

5

7
	(  (

	34. Grão: coloração por fenol

(+)

[92]

QN VG


	ausente ou muito clara

clara

média

escura

muito escura
	1

3

5

7

9
	(  (

	35. Grupo bioclimático

PQ VG
	inverno

alternativo

primavera
	1

2

3
	(  (


VIII.2. CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS (*)

	Característica
	Identificação da característica
	Código de cada descrição
	Código

da

cultivar

	36. Tolerância ao crestamento

(+)

QL
	suscetível

moderadamente resistente

resistente
	1

2

3
	(

	37. Tolerância ao Al+3
(+)

QL
	suscetível

moderadamente resistente

resistente
	1

2

3
	(


(*) A apresentação das informações constantes do item “Características Adicionais” não é obrigatória. Entretanto, estas características poderão ser consideradas para diferenciação, caso a avaliação das outras características da Tabela de Descritores não seja suficiente. Assim, sugere-se a apresentação destas informações sempre que o obtentor tiver a possibilidade de avaliá-las. 

Outras características diferenciadoras, inclusive resistência a doenças, poderão ser utilizadas para efeito de diferenciação, desde que a cultivar candidata e as cultivares mais similares sejam plantadas nas mesmas condições.

IX. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

Característica 1. Coleóptilo: pigmentação antocianínica
Característica 2. Plântula: intensidade da pigmentação antocianínica do coleóptilo

Método para Determinação de Pigmentação Antocianínica
Número de sementes por teste: 
20 sementes para distinguibilidade e 100 sementes para homogeneidade
Preparação das sementes: 
Colocar sementes não dormentes em papel de filtro umedecido coberto por placa de Petri durante a germinação
Local: 
Laboratório ou casa de vegetação
Iluminação: 
Após coleóptilos atingirem comprimento de 1 cm no escuro, são colocados em luz artificial (equivalente a luz do dia), a 15.000 lux continuamente por 3 a 4 dias
Temperatura: 
15 a 20°C

Época de observação: 
coleóptilos completamente desenvolvidos 
Escala de observação: 
ver característica 2
[image: image2.jpg]



	3- fraca
	5 - média
	7 - forte


Característica 3. Planta: hábito vegetativo
 

Determinação feita durante o perfilhamento
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	1

ereto
	3

semiereto
	5

intermediário
	7

semiprostrado
	9

prostrado


Característica 4. Planta: frequência de plantas com folha bandeira recurvada

1. Todas as folhas bandeiras são retilíneas

3. Aproximadamente ¼  das plantas apresentam folha bandeira recurvada

5. Aproximadamente ½ das plantas apresentam folha bandeira recurvada

7. Aproximadamente ¾ das plantas apresentam folha bandeira recurvada

9. Todas as folhas bandeiras são recurvadas

[image: image12.jpg]



	1-ausente ou muito baixa
	3-baixa
	5-média
	7-alta
	9-muito alta


Característica 6 - Ciclo emergência ao espigamento
Ciclo desde a emergência até 50% das plantas da cultivar estarem espigadas. Considerar a planta espigada quando ¼ da espiga estiver visível.
Característica 8. Folha: intensidade da cor verde

A parcela deverá ser avaliada como um todo, no terço médio das plantas.

Característica 9 - Folha bandeira: cerosidade da bainha
A expressão mais forte na bainha deve ser a observada. Não realizar as observações após chuva ou estiagem prolongada.

Característica 12. Colmo: cerosidade do pedúnculo da espiga

Não realizar as observações após chuva ou estiagem prolongada.

Característica 14. Colmo: diâmetro. 
Avaliar 3 cm abaixo do 3º nó a partir do ápice, com utilização de paquímetro e considerar:
Fino: < 4 mm

Médio: 4 a 7 mm

Grosso: > 7 mm
Característica 15. Colmo: espessura das paredes
Seccionar 3 cm abaixo do 3º nó a partir do ápice.

[image: image13.emf]
	3 – fina
	5 – média
	7 - grossa


Característica 17. Espiga: densidade 

Avaliar no terço médio da espiga, com utilização de paquímetro.
Característica 18. Espiga: aristas e barbas

[image: image14.emf]
	1 - mútica
	2 - apical
	3 - aristada


Características 21. Gluma: comprimento 
Características 22. Gluma: largura 
As observações de gluma deverão ser feitas sempre na gluma superior da sétima espigueta, contando-se somente as espiguetas férteis a partir da base, considerando os dois lados da espiga. Encaminhar os dados de campo (médias das medidas em cm para os dois anos de testes, nº de plantas avaliadas e C.V. (%)
Característica 23. Gluma: pilosidade

Característica 24. Gluma: intensidade da pilosidade

Característica 25. Gluma: extensão da pilosidade da superfície interna

As observações de gluma deverão ser feitas sempre na gluma superior da sétima espigueta, na face interna (côncava) com utilização de lupa 20x.

[image: image15.png]@




	1- pequena
	3 - média
	5 - grande


Característica 26. Gluma: forma predominante do ombro
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	3- inclinada
	5 - reta
	7 - elevada


Característica 27. Gluma: comprimento do dente
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	3- curto
	5 - médio
	7 - longo


Característica 29. Espiga:  forma (vista de perfil)
Existem cultivares que apresentam formas intermediárias e, também, aquelas que apresentam mais de uma forma de espiga. Assinalar a alternativa que melhor descreve essa característica para a cultivar:
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	1 - piramidal
	2 - fusiforme
	3 - paralela
	4 – levemente clavada
	5 – fortemente clavada


Característica 30. Grão: comprimento
Característica 31. Grão: coloração
As observações deverão ser feitas em 100 grãos colhidos de plantas desenvolvidas em condições controladas (casa de vegetação). Estes grãos deverão representar o comprimento e coloração predominantes da amostra.

Característica 32. Grão. Dureza/ Densidade

As observações deverão ser feitas em 100 grãos colhidos de plantas desenvolvidas em condições controladas (casa de vegetação).
Característica 33. Grão: forma 
As observações deverão ser efetuadas em uma amostra de, no mínimo 100 grãos primários, normais, maduros, do terço médio das espigas. As observações deverão ser feitas em grãos obtidos plantas desenvolvidas em condições controladas (casa de vegetação)
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 3 - ovalada
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 5 - elíptica
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 7- truncada
Característica 34. Grão: coloração por fenol

Número de grãos por teste: 
100 grãos. Os grãos não podem ter sofrido tratamento químico

Preparação dos grãos: 
Embeber em água destilada durante a noite, secar e colocar em placa de Petri com papel filtro. Adicionar sobre os grãos, gotas de solução de fenol nova (concentração 1%)
Local: 
Laboratório 

Iluminação: 
Luz solar – não expor à insolação direta

Época de observação: 
1 hora após acrescentar solução
Escala de observação: 
Ver característica 32 na tabela de características

Observação: 
Ao menos duas cultivares exemplo devem ser incluídas como controle quando testando para distinguibilidade
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	1–ausente ou muito clara
	3 – clara
	5 – média
	7 – escura
	9 – muito escura


Característica 36. Tolerância ao crestamento

A tolerância de genótipos de trigo ao crestamento é avaliada no campo, em solo com saturação por alumínio igual ou superior a 70%.

Metodologia 

Instalar experimento no campo, em solo com saturação por alumínio igual ou superior a 70%, em delineamento em blocos casualizados com três repetições, sendo a unidade experimental constituída por uma linha com três metros de comprimento (espaçamento entre linhas entre 0,17 e 0,20 m). Intercalar uma cultivar testemunha suscetível ao crestamento (Anahuac 75) e uma cultivar testemunha resistente (IAC 5 Maringá) a cada quatro genótipos em avaliação (sequência de quatro genótipos e uma testemunha suscetível e quatro genótipos e uma testemunha resistente), a fim de verificar possíveis variações nos teores de Al+3 na área experimental. Adubar com fertilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos de acordo com os níveis de N (matéria orgânica), P e K do solo e controlar doenças, pragas e plantas daninhas conforme as indicações técnicas para a cultura do trigo. Avaliar, visualmente, a reação dos genótipos de trigo ao crestamento nos estádios de afilhamento e espigamento, seguindo a metodologia de Souza (1988) com adaptações em relação à tolerância/sensibilidade ao crestamento, em que:
Resistente (nota ≤ 1,5);
Moderadamente resistente (1,5 < nota ≤ 3,5);
Suscetível (nota > 3,5).
Atribuir a nota aos genótipos conforme os seguintes critérios:
Nota 0,5 – altamente resistente;
Nota 1 – resistente, plantas normais e vigorosas com perfilho abundante;
Nota 2 – moderadamente resistente, plantas normais, levemente menos vigorosas e com menor número de afilhos;
Nota 3 – moderadamente suscetível, desenvolvimento das plantas intermediário;
Nota 4 – suscetível, plantas deficientes, sem afilhos; e 
Nota 5 – altamente suscetível, plantas mortas ou com desenvolvimento muito deficiente.
Característica 37. Tolerância ao Al+3
A tolerância de genótipos de trigo ao alumínio é avaliada pela medida relativa do alongamento das raízes após quatro dias de estresse por alumínio em solução nutritiva.

Metodologia 

Desinfetar sementes de trigo em solução de hipoclorito de sódio a 0.2% por 3 a 5 minutos e, após, enxaguar as sementes várias vezes com água destilada. Colocar as sementes desinfetadas sob papel filtro umedecido com água destilada, em placas de petri ou em caixas Gerbox. Manter as placas de Petri ou caixas Gerbox em ambiente com temperatura próxima a 23ºC por 36 a 40 horas para promover a germinação. Selecionar vinte sementes pré-germinadas e com padrão uniforme de desenvolvimento radical por genótipo, constituindo as repetições por tratamento. Empregar dois tratamentos, um com solução nutritiva sem alumínio e outro com solução nutritiva e alumínio a concentração de 2 mg/L. Utilizar solução nutritiva com a seguinte composição e concentração final: 400 µmol/L de CaCl2, 6,50 µmol/L de KNO3, 250 µmol/L de MgCl2, 10 µmol/L de (NH4)2SO4, 40 µmol/L de NH4NO3 e pH corrigido para 4,0, monitorado com pHmetro. Preparar solução estoque de AlCl3 na concentração de 1mg/mL. Colocar a solução nutritiva em bandejas de plástico previamente identificadas, considerando o controle como a bandeja desprovida de alumínio, e adicionar 2 mg/L de AlCl3 apenas na outra bandeja. Manter as bandejas em ambiente controlado com temperatura de 23ºC ± 1ºC, fotoperíodo de 12 horas e aeração na solução nutritiva. Realizar a aeração inserindo dois tubos de vidro (20 cm de comprimento e diâmetro interno de 3 mm) pelas laterais da bandeja, conectados a um compressor de ar pequeno através de mangueiras de silicone. Substituir a solução nutritiva a cada 24 horas até completar 96 horas de crescimento das plântulas, momento no qual a solução nutritiva deve ser retirada e as bandejas congeladas até o momento da quantificação do crescimento das raízes. Quantificar o crescimento das duas raízes maiores de cada plântula, em mm, com o auxilio de paquímetro digital. Definir a tolerância ao Al+3 dos genótipos de trigo considerando o quociente entre o comprimento médio das raízes em solução com alumínio e o comprimento médio das raízes crescidas na solução sem alumínio (crescimento relativo).

Classificar os genótipos em resistentes (1), moderadamente resistentes (2), e susceptíveis (3), considerando susceptível o genótipo com comportamento semelhante ao genótipo modal da classe (Anahuac 75) e resistente o genótipo com comportamento semelhante ao genótipo modal da classe (IAC 5 Maringá), empregando para a classificação os limites superior e inferior estabelecidos a partir do comportamento dos controles empregados.
X. TABELA DE MEDIDAS ABSOLUTAS PARA CARACTERÍSTICAS MENSURADAS DA CULTIVAR CANDIDATA E DAS MAIS PARECIDAS

	Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	6. Ciclo: emergência ao espigamento
	      dias
	      dias
	      dias

	7. Ciclo: emergência à maturação
	      dias
	      dias
	      dias

	13. Planta: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	14. Colmo: diâmetro 
	      mm
	      mm
	      mm

	16. Espiga: comprimento
	      cm
	      cm
	      cm

	20. Aristas e barbas: comprimento a partir do ápice da espiga
	      mm
	      mm
	      mm

	21. Gluma: comprimento
	      mm
	      mm
	      mm

	22. Gluma: largura
	      mm
	      mm
	      mm

	27. Gluma: comprimento do dente
	      mm
	      mm
	      mm

	30. Grão: comprimento
	      mm
	      mm
	      mm
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